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RESUMO

Estudou-se o comportamento de 10
espécies de plantas daninhas,co muns no
Estado de São Paulo , quando o solo em que
vegetavam foi inoculado com os
nematóides das galhas Meloidogyne
incognita raça 4 ou M. javanica. As
aval iações foram feitas 50 dias após a
inoculação dos parasitos , baseando-se nos
números de galhas e ootecas pre sentes nas
raízes e nos valores de altur a e de pesos
secos da parte aérea e sistemas radiculares
das plantas. Em relação as duas espécies de
nematóides, comportaram-se como alta
mente suscetíve is Alternaria ficoidea
(apaga -fogo) e Ipomoea acuminata (corda-
de -viola ), como olerantes Amaranthus
hybridus var. patulus (caruru) e Commelina
virgunica (trapoeraba) , como pouco
suscetível Euphorbia heterophy lla
(amendoim bravo) e como altamente
resistentes Blainvi llea rhomboidea (erva -
palha), Crotonn glandulosus (gervão-
branco), Emilia sonchifol ia (serralha) e
Taget es minuta (cravo-de-defunto) . O
carrapicho-de-carneiro , Acant horpermum
hispidum , mostrou-se altamente resis tente a
M. incognita raça 4 e moderadamente
suscetível a M. javanica .

PALAVRAS-CHAVE: plantas daninhas
hospede i ra s , M e l o id o g y n e .

SUMMARY

The behaviour of ten different weed
species belonging to Amaran -
thaceae, Commelinaceae, Composi tae,
Convolvulaceae and Euphorbiaceae in
relation to the root-knot nematodes
Meloidogyne incogni ta race 4 and M.
javanica was studied under greenhouse
conditions. Evaluations were carried out 50
days after the nematode inoculations, by
means of gall and egg masses indexes
observed in the root systems and through the
determination of height and/or top dry
weight of the plants . Alternanthera ficoidea
and Ipomoea acuminate were considered
highly suscetible to both nematode species;
Amaranthus hybridus var. patulus and
Commelina virgunica were tolerant to the
arasites whereas Euphorbia heterophylla
showed low suscept ibility; Acanthospernum
hispidum was considered moderately
suscetible to M. javanica and highly
resistant to M. incogni ta race 4; all other
weeds - Blainvil lea rhomboidea , Cro-
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ton glandulosus, Emilia sonchifolia and
Tagetes minuta - were highly resistant to the
nematodes.

KEY-WORDS: weed hosts, root-knot
nematodes.

INTRODUÇÃO

As plantas daninhas competem
diretamente com as espécies vegetais
cultivadas por fatores de crescimento como
água, luz, espaço e nutrientes. Além disso,
dentre outras, podem servir de hospedeiras
a fitonematóides,assegurando-lhes a sobrevivência e reprodução, o que limita a eficiência de algumas importantes medidas de controle, como a rotação de cultur

No Brasil já existem diversos relatos
de associações entre plantas daninhas e
nematóides fitoparasitos, particularmente
os perten centes ao gênero Meloidogyne
(for madores de galhas) , sumarizados por
Ferraz et al. (1983). Todavia , com algumas
exceções, como o de Antonio & Dall'Agnol
(1983), a maioria dos trabalhos limita -se
apenas a incluir as plantas daninhas no rol
de hospedeiros de diferentes espécies de
nematóides.

No presente estudo, objetivou-se
avaliar o comportamento de diversas
plantas daninhas pertencentes às famílias
Amaranthaceae , Commelinaceaea,
Compositae , Convolvulaceae e
Euphorbiaceae , comumente encontradas
no Estado de São Paulo, quando inoculadas
com os nematói des das galhas
Meloidogyne incogni ta (Kofoid & White,
1919) Chit-wood, 1949 raça 4 ou M.
javanica (Treub, 1885) Chitwood, 1949,
verificando-se os graus de infestação
dos parasi tos e a ocorrência ou não

de re du çã o no cr es ci me nt o da s
pl an ta s.

MA TE RI AL E MÉ TO DO S

As plantas dani nhas uti lizadas no
trabalho foram as seguintes , apresentadas
segu ndo a posi ção sis temá tica e nomes
popu lares propostos por Lorenzi (1982) :
Ama rant haceae - Alternanthera ficoidea
(L.) Br. (apaga-fogo) e Amaranthus
hybr idus var. patulus Thell. (caruru);
Commelinaceae - Comm elina virginica L.
(trapoe raba); Campost itae -
Acan thospermun hispidium DC.
(carrapicho-de-carneiro), Blai nvi llea
rhomboidea Cass . (erva-palha), Emil ia
sonc hifolia (serralha) e Tage tes minu ta L.
(cravo -de-defunto) ; Convolvulaceae -
Ipomoea acumina ta Roem. et Sch. (corda-
de -viola) ; Euphorbiaceae - Croton
glandul osus (L. ) Muell. (ger vão -branco) e
Euphorbi a heterophylla L. (amendoim-
bravo).

O delineamento estabel ecido foi de
blocos casual izados com 3 tratame ntos
(inocul ado com Metoidogy ne incogni ta,
inoculado com M. javanica e testemunha
não inoculada) e 7 repe tições para cada
espécie de planta dani nha .

As plantas foram inicialmente
conduzidas em copos plásticos de 250 ml
cont endo solo esteri lizado, cons ervando-se
uma por recipiente após o desbaste.
Post eriormente, foram transplantadas para
vasos com 3,5 lit ros de solo, também
esteri lizado, mant idos em casa de
vege tação.

A inoculação foi fei ta 24 a 48 horas
após o tr ansplante, liberando-se
28.000 ovos de M. incogni ta ou de M.
javanica por vaso (8.000 ovos /li tro de
solo) através de funil de vidro dir igid o
para o interior de 3 orif ícios abertos ao
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redor de cada planta, atingindo-se assim a
região da rizosfera. Cinqüenta dias após a
inoculação, as plantas foram cuidadosamente
arrancadas, tiveram as raízes bem lavadas e
foram levadas ao laboratório para as
avaliações previstas.

Os sistemas radiculares foram avaliados
quanto aos números de galhas (método 1) e
de ootecas (método 3), adotando-se a escala
de notas de Taylor & Sasser (1978), variável
de 0 a 5. Utilizou-se ainda um terceiro
método baseado na porcentagem do sistema
radicular que se apresentava com galhas,
designado como método 2, empregando-se a
seguinte escala de notas: nota 0 = 0% do
sistema radicular com galhas; nota 1 = entre
0,1 a 10% do sistema radicular com galhas;
nota 2 = entre 10,1 e 25% do sistema
radicular com galhas; nota 3 = entre 25,1 e
50% do sistema radicular com galhas; nota 4
= entre 50,175% do sistema radicular com
galhas; e nota 5 = mais de 75% do sis tema
radicular com galhas.

Após as avaliações, as raízes foram
colocadas em sacos de papel e postos para
secar em estufa à 65-680C, até peso
constante. Nos casos de algumas plantas
daninhas, a cujos sistemas radiculares
atribuiu-se preponderantemente a nota zero,
determinaram-se os números de nematóides
(larvas infestantes) por 10 g de raízes ao
invés dos pesos secos, sendo os espécimes
obtidos pelo método combinado do li-
quidificador e peneiramento.

Em relação à parte aérea, procedeu -se
inicialmente à medição da altura das plantas
de caule praticamente ereto, considerada
como sendo a distância, no caule, do colo até
a última ramificação lateral. Posteriormente,
os órgãos aéreos foram reduzidos a pequenos
pedaços e levados para secar em estufa do

mesmo modo que os sistemas radiculares. Os
dados de altura e pesos secos foram
submetidos ao teste F e as médias, sempre
que viável, comparadas pelo teste de Tukey.

A análise do comportamento baseou-se
no critério proposto por Dropkin & Nelson
(1960), classificando-se as espécies vegetais
em suscetíveis, resistentes, tolerantes ou
intolerantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos (valores médios
das 7 repetições) para grau de infestação dos
sistemas radiculares pelos 3 métodos de ava-
liação, peso seco da parte aérea, peso seco de
raízes, altura das plantas e número de larvas
por 10g de raízes estão apresentados no
Quadro 1.

Pelos valores determinados, verifica-se
que, dentro do grupo de plantas estudadas,
ocorreram desde espécies altamente
suscetíveis, até muito resistentes.

A corda-de-viola (I. acuminata) foi a
planta daninha cujos sistemas radiculares
receberam maiores notas em relação às
presenças de galhas e ootecas, apresentando-
se deformados e atrofiados. Essa espécie,
juntamente com o apaga-fogo (A. ficoidea)
foram consideradas muito suscetíveis aos
nematóides inoculados, observando-se
diferenças significativas entre os pesos secos
da parte aérea e das raízes dos tratamentos
inoculados em relação à testemunha.

O caruru (A. hybridus var. patulus)
sofreu infestações preponderantemente
moderadas, embora algumas plantas
mostrassem ataques severos. As galhas eram
bastante evidentes e ocorriam tanto ootecas
externas como internas. Como não se
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observaram difer enças significativas entre
os diferentes tratamen tos relat ivamente aos
pesos secos e altura das plantas, a espécie
daninha em questão foi considera da
toler ante aos nematóides.

A trapoeraba (C. virginica) teve as
raízes moderadamente infes ta das nas
aval iações pelos métodos 1 e 3. As galhas
eram extremamente peque nas, sendo
identificadas com segurança apenas ao
estereomicroscópio. Além disso, durante o
amadurecimento sexual, as fêmeas
expu nham a maior parte do corpo fora das
raízes, prati camente descaracterizando os
engrossamentos, o que determinou a
atribuição de notas infer iores pelo método
2. Em relação ao crescimento, não
ocorreram diferenças signi ficativas entre as
plantas inoculadas e não inoculadas. Tais
observações e resultados mostraram-se
concordantes com os apresentados por
Antonio & Dall 'Agnol (1983) para C.
virginica , tendo esses autores verificado,
após 78 dias da inoculação, que a
intensidade de infes tação aumentava muito
à medida que as plantas se tornavam mais
velhas, mas sem causar prejuízo aparente no
crescimento. Consi derou-se, por tanto, com
base nos dados ora obti dos e nas
informaçõ es disponíveis, a trapoeraba como
toler ante aos parasi tos inoculados.

O amendoim -bravo (E. he te rophyl la )
fo i também in fe stad o pe la s 7 espécies de
ne matóides , prevalecendo ataques
co ns iderados moderados pe lo méto do 1 e
leves pe lo 2. As ga lhas er am gera lmen te
pe quenas e es parsas , po re m, quando
oc or riam agru padas, or ig inavam
en grossament os be m evid en te s nas
ex tr emid ades das radice la s. O número de
oo tecas fo i sempre menor que o de
ga lh as , su gerindo que muit os espéci mes
aind a não haviam co mple tado

o ciclo aos 50 dias após a inoculação. Por sua
vez, isto pode indicar pouca atração das larvas às
raízes ou relativa dificuldade no estabelecimento

do parasitismo. Não ocorreram diferenças
significativas entre as plantas dos 3 tratamentos
em relação à altura e pesos secos de raízes ou

parte aérea. Em vista do exposto, considerou-se
o amendoim-bravo hospedeiro pouco favorável,
mostrando baixa suscetibilidade aos parasitos.

Essa espécie apresenta particular interesse como
hospedeiro de Meloidogyne no Estado do
Paraná, conforme ressaltado por Antonio &

Lehman (1978), dada sua grande disseminação e
difícil controle em relação às culturas de soja

locais.
No caso do carrapicho-de-carneiro (A.

hispidium), apenas M. javanica conseguiu
parasitar as raizes, incitando o aparecimento de

galhas pequenas nas extremadades das radicelas e
formando ootecas somente visíveis com clareza

ao estereomicroscópio. As infestações variaram
de leves a moderadas, sendo estas as mais
freqüentes. Nos sistemas radiculares das plantas

que receberam inoculo de M. incognita não
ocorreram galhas ou ootecas, encontrando-se
apenas esporádicas larvas pré-parasitas durante a
dissecação das radicelas. O parasitismo de M.

javanica não causou redução no crescimento das
plantas. A espécie em questão foi então

considerada altamente resistente a M. incognta e
moderadamente suscetível a M. javanica. Com
referência a M. incognita, as presentes

observações são totalmente concordantes com as
de Rebel et al. (1974) e de Antonio & Dall'Agnol
(1983), embora tais autores não houvessem

identificado a raça do nematóide. Em relação
a M. javanica, Antonio & Dal'Agnol
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(1983) consideraram A. hispidum hospedeiro
bastante suscetível, tendo obtido valores mais
altos para o número de ootecas que os do
presente estudo, o que provavelmente se
deveu aos diferentes períodos de observações
(78 e 50 dias, respectivamente) adotados nos
dois trabalhos.

As demais plantas daninhas estudadas -
erva palha, serralha, cravo-de-defunto e
gervão branco – comportaram-se como
hospedeiros muito desfavoráveis aos
nematóides inoculados, predominando a
atribuição de notas zero aos sistemas
radiculares através dos 3 métodos de
avaliação. Apenas em relação à serralha (E.
sonchifolia) estabeleceu – se certa
controvérsia, pois alguns autores (Ponte, 1968
e Ogbuji, 1978, por exemplo) incluíram-na
anteriormente em listas de hospedeiros de M.
incognita ou M. javanica, a partir de plantas
coletadas durante levantamentos de campo.
Uma possível explicação para essa variação
observada no grau de suscetibilidade da
serralha, e provavelmente de outras plantas
daninhas, pode estar no fato de esses nematói-
des apresentarem várias raças, com diferentes
círculos de hospedeiros. Em função do
exposto, fica a sugestão de se examinar
sempre os materiais de serralha obtidos nas
condições locais, a fim de se estabelecer sua
real importância como hospedeiro de
nematóides das galhas.

De forma geral observa-se que, apesar da
ampla variação ocorrida nos níveis de
suscetibilidade ou resistência, cada uma das
plantas daninhas mostrou comportamento
praticamente uniforme em relação às 2
espécies de nematóides, excetuando-se apenas
o carrapicho-de-carneiro que se mostrou
muito resistente a M. incognita e moderada-

mente suscetíve l à M. javanica.
Com referência aos diferentes métodos

de avaliação da susce tibi lidade ora
util izados, comentários serão apresentados
na 24 parte do presente estudo, a qual
envol vera a aná lise do comportamento de
diversas plantas daninhas pertencentes a
outras famílias botânicas também em
relação aos nematóides das galhas.
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